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  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, se 
reúne, em São Paulo, 
com conselheiros da 
Associação Brasileira 
da Infraestrutura e 
Indústrias de Base 
(ABDIB). Guardia 
também visita o jor-
nal Valor Econômico. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros, no Rio, 
com membros da 
Associação Brasileira 
de Internet (Abra-
net) e com econo-
mistas da Truxt 
Investimentos. 
  Marun. O ministro-

chefe da Secretaria 
de Governo, Carlos 

Marun, recebe jorna-
listas em Brasília.
  Aloysio. O minis-

tro das Relações 
Exteriores, Aloysio 
Nunes, participa de 
reunião na Fiesp, em 
São Paulo.
  Serviços. O IBGE 

divulga a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
do mês de maio.

   MANCHETES  DO  DIA

Ampliar benefícios 
fiscais é inoportuno, 
diz ministro da Fazenda

O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, disse on-
tem que a concessão de benefícios tributários a setores 
específicos da economia, por parte do Congresso, é “ab-
solutamente inoportuna” para o País e vai exigir medidas 
compensatórias para fechar as contas públicas. Ele avalia 
que a situação fiscal, hoje, é mais grave do que a da tran-
sição do governo de Fernando Henrique Cardoso para o 
de Luiz Inácio Lula da Silva, em 2002, e seria “prudente 

e adequado” deixar para o próximo presidente a discussão sobre projetos que trami-
tam na Câmara e no Senado e aumentam gastos ou abrem mão de receitas. Guardia ci-
tou a Lei Kandir, que implica a transferência de R$ 39 bilhões por ano para os Estados. 
“Isso é absolutamente fora da realidade fiscal do País”, defendeu - o tema, no entanto, 
já foi aprovado em comissão especial. Outro ponto citado é o marco regulatório do 
transporte de cargas, com impacto de R$ 8,5 bilhões por ano nos cofres do governo.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Ampliar benefícios fiscais  
é inoportuno, diz Guardia

Folha de S.Paulo (SP): 
Juiz absolve Lula em caso 
de obstrução da Justiça

Valor Econômico (sp): 
Monteiro defende imposto 
flexível para combustíveis

O Globo (rj): 
Mais da metade das escolas 
do Rio está em más condições

Correio Braziliense (df): 
Sinal verde para reajuste  
a servidor veio do STF

Zero Hora (rs): 
Venda de carro zero  
cresce 15% no Estado 

A tarde (ba): 
Congresso libera reajustes que 
podem custar R$ 17,5 bilhões

Jornal do Commercio (pe): 
Pediatras convocados a lutar 
contra pólio e sarampo

The New York Times (eua): 
Com governo de May instável, 
Trump dá um empurrão

The Wall Street Journal (eua):
Trump se compromete com Otan 
e pressiona aliados sobre gastos

Financial Times (ru): 
Hammond defende planos do Brexit 
enquanto City denuncia golpe aos negócios

El País (ESP): 
Supremo perde batalha para 
julgar Puigdemont por rebelião

Lula é absolvido em processo 
sobre obstrução de Justiça

Geraldo Alckmin sela aliança 
e terá apoio do PSD de Kassab

Geraldo Alckmin (PSDB) terá o apoio 
do PSD, do ministro Gilberto Kassab, na 
disputa pelo Planalto. O tucano também 
tem promessas de aliança com PPS, PTB 
e PV, o que lhe garantiria mais de 20% do 
tempo de TV reservado aos candidatos 
à Presidência. Em outra frente, tucanos 
tentam convencer o senador Alvaro Dias 
(Podemos) a sair como vice de Alckmin.

O juiz substituto da 10ª Vara Federal 
do Distrito Federal Ricardo Leite absol-
veu ontem, por falta de provas, o ex-pre-
sidente Lula e mais seis réus em processo 
da Lava Jato. Lula, o ex-senador Delcídio 
do Amaral, o banqueiro André Esteves 
e o pecuarista José Carlos Bumlai eram 
acusados de tentar comprar o silêncio do 
ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O leilão das distribuidoras da Eletro-
bras, marcado para o dia 26 de julho, foi 
suspenso após a Justiça Federal do Rio 
atender a um pedido dos empregados da 
estatal. A decisão citou liminar concedida 
pelo ministro do STF Ricardo Lewando-
wski, que proibiu a privatização de em-
presas públicas, sociedades de economia 
mista, subsidiárias e controladas sem 
aval do Congresso. No despacho, a juíza 
Maria do Carmo Freitas Ribeiro disse que 
a decisão se justificava pela proximidade 

da licitação. A AGU vai recorrer. Mas, por 
prudência, o BNDES decidiu adiar o lei-
lão sem marcar nova data. 

Outro problema é que o projeto de lei 
que resolvia pendências das distribui-
doras e que é essencial para a venda das 
empresas do Amazonas e de Roraima foi 
aprovado pela Câmara, mas não pelo Se-
nado, o que pode afastar investidores. O 
ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, 
admitiu que o governo cogitava leiloar 
apenas três distribuidoras no dia 26.

O dólar à vista fechou ontem em alta 
de 0,21%, a R$ 3,8837, mesmo em um dia 
de mais apetite a risco no exterior. A piora 
no câmbio foi acompanhada de elevação 
nas taxas futuras de juros. Os agentes de-
monstraram preocupação com a situação 
fiscal nos próximos anos, principalmente 
diante da “pauta-bomba” de R$ 100 bi-
lhões em andamento no Congresso. Com 
isso, a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 fechou 
a sessão regular a 6,880%, de 6,834% no 

  INDICADORESApesar de bom humor no 
exterior, dólar sobe 0,21%

Leilão das distribuidoras é suspenso

SSalário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (11/07)

TBF (11/07)

Ibovespa (12/07)

Poupança Nova (13/07)

CDB pré 32 dias (12/07)

CDB pré 60 dias (12/07)

CDI acumulado mês (11/07)

CDI anualizado (12/07)

Dólar Comercial (12/07)

Dólar Turismo (12/07)

Euro Turismo (12/07)

Dólar Papel SP (12/07)
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R$ 3,8370/R$ 4,0300
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ajuste anterior, e a do DI para janeiro de 2020 
subiu de 8,20% para 8,32%. A taxa do DI para 
janeiro de 2021 fechou em 9,31%, de 9,18%. 

Já o Índice Ibovespa se aproveitou do bom 
humor externo e encerrou ontem com ganho 
de 1,96%, aos 75.856,22. Após o fechamento, 
contudo, a Justiça Federal do Rio suspendeu o 
leilão de todas as distribuidoras da Eletrobras, 
o que pode ter efeito nos negócios hoje. 

O cenário internacional foi beneficiado pela 
afirmação do presidente dos EUA, Donald 
Trump, de que vai permanecer na Otan, sina-
lizando uma trégua na tensão entre os ame-
ricanos e a União Europeia. Dow Jones subiu 
0,91%, Nasdaq ganhou 1,39% e S&P 500 
avançou 0,87%.

presidente da petrobras defende 
imposto flexível para combustíveis
Há pouco mais de um mês no comando da 
Petrobras, Ivan Monteiro defendeu, em 
entrevista ao jornal Valor Econômico, 
a adoção de um mecanismo que suavize 
as flutuações nos preços dos com-
bustíveis. Segundo ele, poderia ser um 
imposto ou um fundo de estabilização.  
A política que atrelou os preços de 
combustíveis no Brasil à cotação do 
petróleo lá fora motivou a greve dos 
caminhoneiros, que resultou na demis-
são de Pedro Parente da presidência da 
empresa, a quem Monteiro substituiu. 
Monteiro disse ainda que não se deve 
voltar ao passado, quando os preços 
foram mantidos artificialmente baixos.
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Frete mais alto impede ganho 
da soja com guerra comercial

Produtores de soja do Brasil estão per-
dendo a oportunidade de ampliar expor-
tações para a China e assumir a demanda 
pelo produto que surgiu depois do acir-
ramento da disputa comercial entre chi-
neses e americanos. De acordo com os 
agricultores, o aumento do frete após a 
aprovação pelo Congresso da tabela mí-
nima de preços de transporte, calculado 
entre 25% a 40%, reduz a competitivi-
dade do produto. As vendas futuras da 
próxima safra estão suspensas desde o 
início das negociações dos caminhonei-
ros com o governo após a greve do se-
tor, em maio. O motivo, segundo a asso-
ciação dos produtores, é a insegurança 
quanto aos custos do tabelamento.

UGT faz “mutirão de emprego” 
para incentivar novas filiações

A União Geral dos Trabalhadores 
(UGT) vai promover, na segunda-feira, 
um “mutirão de emprego” na sede do 
Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo. Em troca, pretende sindicalizar 
a maioria dos contratados. O objetivo é 
obter recursos com mensalidades de só-
cios para se manter após a reforma traba-
lhista, que acabou com a obrigatoriedade 
do imposto sindical, antes a principal 
fonte de renda das entidades.  Neste ano, 
as três principais centrais do País deixa-
ram de arrecadar cerca de R$ 100 milhões 
em contribuição sindical. A UGT disse 
que essa é uma forma de se manter após 
as mudanças na legislação, mas esclarece 
que a sindicalização será voluntária.

Ex-Camargo Corrêa assessora 
Hypera em acordo de leniência

O executivo Vitor Hallack, que dei-
xou a Camargo Corrêa em 2016 após dez 
anos à frente do conselho do conglome-
rado, foi contratado pela Hypera, antiga 
Hypermarcas. Hallack vai ajudar a em-
presa, acusada de realizar pagamentos 
indevidos a políticos, a fechar um acordo 
de leniência com o Ministério Público.
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“Só não vamos fazer pacto 
com o diabo”, diz Bolsonaro

Apesar de o presidenciável do PSL, 
Jair Bolsonaro, manter o discurso 
contra “políticos tradicionais”, o dire-
tório do partido no Pará costura uma 
aliança com o ex-ministro da Integra-
ção Helder Barbalho, do MDB, que 
concorre ao governo do Estado. Em 
visita a Marabá ontem, ao ser questio-
nado sobre a aliança, Bolsonaro afir-
mou que não participa das conversas 
de aproximação entre o PSL e o MDB 
no Pará, que na prática representa 
uma aliança indireta com o clã Barba-
lho para formar palanques, mas que 
não pode evitar acordos nas sucessões 
estaduais. “Se o nosso foco é a cadeira 
presidencial, paciência”, disse o pré-
candidato. “Só não vamos fazer pacto 
com o diabo.” Bolsonaro, no entanto, 
disse que não tem “nada a ver” com a 
costura no Estado.

Horário eleitoral vai virar pesquisa 
de “ponta cabeça”, afirma Alckmin
O ex-governador de São Paulo Geraldo 
Alckmin (PSDB) disse à Folha de S.paulo 
que as pesquisas eleitorais vão “virar 
de ponta cabeça” após o início da campa-
nha eleitoral no rádio e na televisão, 
em 31 de agosto. “A dez dias da eleição 
no Tocantins (realizada em junho, para 
um mandato tampão após a cassação do 
governador e da vice), quem estava em 
primeiro era o ex-prefeito da capital e, 
em segundo, uma senadora. Nenhum dos 
dois foi sequer para o segundo turno”, 
disse o tucano, que aparece com 7% 
das intenções de voto no Datafolha de 
junho. Alckmin disse ainda confiar em 
uma aliança com o DEm para as eleições.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A Marinha da Tailândia divulgou on-
tem novas imagens do interior do com-
plexo de cavernas de Tham Luang, no 
norte do país, onde 12 garotos e seu trei-
nador de futebol ficaram presos por 17 
dias. As imagens revelam mais detalhes 
sobre o resgate que chamou a atenção 
do mundo. Um ex-membro da elite da 
Marinha tailandesa confirmou que os 12 
garotos estavam parcialmente sedados 
durante o resgate. Equipados com más-
caras faciais, eles foram carregados pelos 
mergulhadores amarrados em macas. 

Ainda há incerteza sobre o grau de se-
dação dos garotos durante o resgate. Se-
gundo um dos mergulhadores, os meni-
nos estavam “grogues” quando foram 
retirados. Já uma reportagem da BBC 
afirmou que, segundo mergulhadores, 
os meninos estavam “fortemente seda-
dos para evitar ansiedade”.

Câmara Municipal do Rio rejeita 
afastamento de Marcelo Crivella

Por 29 votos a 16, a base governista 
na Câmara Municipal do Rio rejeitou 
ontem a abertura de processo de impe-
achment do prefeito Marcelo Crivella 
(PRB). Para vencer, a oposição preci-
sava dos votos da maioria simples dos 
vereadores presentes na sessão extra-
ordinária (metade mais um), mas o re-
sultado ficou longe disso. O placar final, 
com a vitória folgada dos parlamenta-
res alinhados à prefeitura, já era espe-
rado. Os oposicionistas queriam afastar 
o prefeito por causa de uma reunião que 
ele protagonizou na semana passada no 
Palácio da Cidade, sede da administra-

ção municipal. No encontro com pas-
tores, Crivella, que é bispo licenciado 
da Igreja Universal do Reino de Deus, 
ofereceu aos convidados facilidades 
para obter cirurgias na rede municipal e 
isenção de IPTU para templos.

internacional

Governador de Pernambuco 
afirma que vai apoiar Lula

O governador de Pernambuco e vice-
presidente do PSB, Paulo Câmara, afir-
mou ontem que vai apoiar eventual can-
didatura do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, mesmo que o PT tenha can-
didato ao governo do Estado. Na prática, 
a manifestação de Câmara enfraquece a 
articulação pró-Ciro Gomes no PSB.

Cármen Lúcia prorroga 
inquéritos de Jucá e Raupp

Garotos tailandeses foram 
sedados durante o resgate

Donald Trump critica plano 
de Theresa May para o Brexit

A presidente do STF, ministra Cár-
men Lúcia, prorrogou por 30 dias dois 
inquéritos abertos com base nas de-
lações da Odebrecht envolvendo os 
senadores emedebistas Romero Jucá 
(RR) e Valdir Raupp (RO). A ministra 
afirmou que a continuidade de inves-
tigações é um direito da sociedade.

O presidente americano, Donald 
Trump, chegou ontem a Londres em 
meio a protestos para uma visita de qua-
tro dias, após questionar o plano para o 
Brexit - a saída do Reino Unido da União 
Europeia. Horas antes, a primeira-minis-
tra britânica, Theresa May, havia apre-
sentado seu projeto para as futuras rela-
ções com a UE, com a qual prevê manter 
estreitos laços comerciais. 

“Não sei se (os britânicos) votaram 
nisso”, disse Trump em Bruxelas, onde 
participou de um encontro de cúpula da 
Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). “As pessoas votaram pela 
separação, então imagino que é isso que 
farão, mas talvez tomem um caminho di-
ferente”, afirmou o presidente. 

Em entrevista ao jornal britânico The 
Sun, Trump disse que o plano de May 
“provavelmente pode matar” a possibi-
lidade de um acordo de livre-comércio 
com os Estados Unidos. “Se aprovarem 
um acordo como esse, estaríamos tra-
tando com a União Europeia no lugar de 
tratar com o Reino Unido, e isso prova-
velmente pode matar o acordo.”

fabio motta/estadão conteúdo
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GERAL

A falta de experiência da comissão téc-
nica e dos jogadores brasileiros em Co-
pas foi um dos fatores decisivos para a 
seleção ser eliminada nas quartas de fi-
nal na Rússia. Por isso, é preciso dar con-
tinuidade à equipe e ao trabalho de Tite. 
Essa é a avaliação de Carlos Alberto Par-
reira, técnico na conquista do tetracam-
peonato mundial, em 1994. 

“Faltou experiência de Copa. Tínha-
mos bons jogadores, mas poucos com 
Copa. O estafe técnico também. O Brasil 
poderia ter ido mais longe. Fomos melho-
res no segundo tempo (contra a Bélgica), 
controlamos o jogo, tivemos chance de 
marcar. Mas a Copa é muito decidida no 
detalhe”, disse Parreira, durante o semi-
nário do Grupo de Estudos Técnicos da 
Fifa, do qual é um dos membros. “Con-
tinuamos sonhando em ganhar no Ca-
tar. Estamos sempre buscando ganhar a 
Copa do Mundo.”

“PCC é a maior organização criminosa 
da América do Sul”, afirma promotor

Responsável por denunciar crimi-
nalmente mais de 300 membros do 
Primeiro Comando da Capital (PCC) 
nos últimos cinco anos, o promotor  
Lincoln Gakiya testemunhou as trans-
formações que levaram o grupo a deixar 
de ser uma facção dos presídios paulis-
tas para se tornar a “maior organização 
criminosa da América do Sul”. 

“O que falta ao PCC para se tornar 
uma organização mafiosa é a capaci-
dade de lavar dinheiro, mas isso será 
obtido em breve, por causa do tráfico 
internacional.” Gakiya afirmou, em en-
trevista ao jornal O Estado de S.Paulo, 

que a disputa pelas rotas do tráfico 
obrigou o PCC a matar mais de cem in-
tegrantes do Comando Vermelho. E há 
ainda o ataque ao Estado. “O PCC ado-
tou uma tática terrorista: mata aleato-
riamente agentes prisionais ou poli-
ciais para espalhar o terror.”

ESPORTES

Tempo de espera por exame em São Paulo não caiu, diz auditoria

Campanha do governo terá 
foco em poliomielite e sarampo

Diante do risco da volta de doenças 
contagiosas graves consideradas erradi-
cadas no Brasil - como sarampo e polio-
mielite -, o Ministério da Saúde decidiu 
mudar a estratégia de imunização. Vai 
retomar procedimento bem-sucedido 
nos 1980 e 1990: as campanhas específi-
cas. Este ano, de 6 a 31 de agosto, em vez 
da já tradicional campanha de multiva-
cinação, o Brasil terá uma ação mais fo-
cada, contra a pólio e o sarampo. O inves-
timento do Ministério nas campanhas 
deste ano já passa dos R$ 30 milhões. 
“As baixas coberturas vacinais, princi-
palmente em crianças menores de cinco 
anos, acenderam uma luz vermelha no 
País”, informou a pasta, diante da lista 
de 312 municípios que estão com cober-
tura abaixo de 50% para poliomielite. Há 
também o reaparecimento de casos de 
sarampo em cinco Estados.

Argentino vai apitar a final

“Faltou experiência de Copa”

O futebol espera seu novo rei

A Fifa definiu ontem que o argentino 
Néstor Pitana apitará a decisão da Copa 
do Mundo entre França e Croácia, do-
mingo. Pitana terá como auxiliares os 
compatriotas Hernan Maidana e Juan 
Pablo Belatti. O trio apitou quatro jogos 
no Mundial, incluindo a abertura.

Com Lionel Messi, Cristiano Ronaldo e 
Neymar já eliminados da Copa do Mundo 
e a classificação de França e Croácia para 
a final de domingo, os principais candi-
datos ao prêmio de melhor jogador do 
torneio são naturalmente dois finalistas: 
o francês Kylian Mbappé e o croata Luka 
Modric. A escolha do melhor na Rússia 
vai influenciar a definição do craque da 
temporada que, neste ano, acontece no 
mês de setembro. Com isso, o reinado de 
dez anos consecutivos de Messi e Cris-
tiano Ronaldo, com cinco conquistas 
cada um, deve acabar. O trono do futebol 
espera um novo rei, a ser escolhido pelo 
Grupo de Estudos Técnicos da Fifa.

57,4% das escolas municipais do 
Rio estão em situação precária
Relatório do Tribunal de Contas do 
Município do Rio mostra que 57,4% das 
escolas da rede municipal estão em 
estado precário, segundo O Globo. O 
levantamento foi feito no ano passa-
do, por amostragem, em 194 estabe-
lecimentos, dos quais 112 estavam em 
más condições. Foram encontrados 
prédios com infiltrações, com jane-
las quebradas e com infraestru-
tura insuficiente para receber os 
alunos. De todas as escolas visita-
das, apenas uma tinha o laudo dos 
Bombeiros em dia. No total, a rede 
municipal conta com 654,9 mil alunos 
em 1.537 unidades.
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Auditoria realizada pelo Tribunal de 
Contas do Município, finalizada no mês 
passado, aponta que o tempo médio na 
fila para fazer exames médicos de ima-
gem na cidade de São Paulo não dimi-
nuiu após o programa Corujão da Saúde. 
A promessa era que exames prioritários 

seriam feitos em 30 dias e os demais, em 
até 60 dias. Os auditores avaliaram que, 
antes do início do programa, o tempo 
médio de espera para os exames era de 
99,9 dias. Após o programa, o prazo fi-
cou em 99,7 dias. Em nota, a Prefeitura 
contestou a conclusão do órgão.
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